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1.	 Introdução	

O	problema	de	pesquisa	vinculou-se	às	diver-
gências	de	opiniões	acerca	do	conceito	de	bi-
bliotecas	híbridas,	 que,	 ao	mesmo	 tempo	em	
que	contribuem	para	a	riqueza	nas	discussões	
acerca	 da	 temática,	 podem	 influenciar	 de	
forma	 negativa	 na	 produção	 de	 conteúdos,	
bem	 como	na	 atuação	 profissional	 dentro	 de	
equipamentos	 informacionais,	 já	 que	 não	 se	
tem	um	conceito	bem	definido	a	ser	seguido.	A	
pesquisa	se	justifica	pelo	fato	de:	1.	contribuir	
para	a	literatura	da	área,	na	medida	em	que	se	
busca	criar	um	conceito	base,	aplicável	a	dife-
rentes	 contextos,	 que	 servirá	 de	 referência	
para	as	pesquisas	no	âmbito	da	Ciência	da	In-
formação	no	Brasil;	2.	dar	continuidade	às	pes-
quisas	já	iniciadas	nas	temáticas	das	bibliotecas	
híbridas	e	do	desenvolvimento	social;	e	3.	con-
tribuir	 para	 a	 área,	 buscando	 apontar	 uma	
perspectiva	 de	 interação	 entre	 o	 usuário	 e	 a	
proposta	de	um	espaço	informacional	colabo-
rativo	e	dinâmico	no	que	diz	respeito	ao	desen-
volvimento	social.		

O	objetivo	geral	do	estudo	foi	contribuir	para	a	
literatura	da	área	da	Ciência	da	Informação	ao	
propor	um	conceito	de	biblioteca	híbrida	que	
abrangesse	a	esfera	social,	no	âmbito	dos	de-
senvolvimentos	 existentes	 em	 sociedade,	 em	
bibliotecas.	Buscou-se	discutir	não	somente	o	

envolvimento	 das	 tecnologias	 em	bibliotecas,	
como	nos	parece	ser	o	senso	comum	da	hibri-
dez	nesse	âmbito,	mas	também	a	maneira	pela	
qual	 a	 biblioteca	 híbrida	 poderia	 contribuir	
para	o	desenvolvimento	de	comunidades.	Para	
tanto,	os	objetivos	específicos	foram:	1.	coletar	
conceitos	 de	 autores	 da	 temática	 em	 âmbito	
nacional	e	internacional	para	compreender	as	
diferentes	opiniões	acerca	da	 temática	e	pro-
por	um	consenso	sobre	a	importância	da	esfera	
social	 para	 se	 trabalhar	 a	 hibridez;	 2.	 funda-
mentar	a	epistemologia	das	instituições	consi-
deradas	híbridas;	3.	destacar	as	propriedades	e	
as	fundamentações	que	contextualizam	o	con-
ceito	de	hibridez	além	tecnologia;	e	4.	analisar	
os	recursos	(humanos,	tecnológicos	e	sociais),	
bem	como	os	serviços	relevantes	para	a	cons-
trução	de	um	conceito	de	hibridez	em	bibliote-
cas	que	possa	ser	aceito	na	 literatura	da	área	
da	Ciência	da	Informação.	

2.	Referencial	Teórico	

Oppenheim	e	Smithson	(1999)	destacam	que	o	
termo	biblioteca	híbrida	surgiu,	no	jargão	dos	
profissionais	da	informação,	por	volta	de	1996,	
por	Sutton,	em	seu	capítulo	publicado	no	livro	
“The	roles	of	reference	librarians,	today	and	to-
morrow”,	Reino	Unido,	como	um	caminho	que	
a	biblioteca	tradicional	percorre	até	se	tornar	
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totalmente	digital.	Para	os	autores,	as	bibliote-
cas	híbridas	trabalham	com	o	desenvolvimento	
tecnológico,	 por	 meio	 do	 entendimento	 de	
como	 as	 tecnologias	 podem	 ser	 implementa-
das	no	dia	a	dia	das	bibliotecas,	do	conceito	de	
bibliotecas	eletrônicas,	da	convergência	de	tec-
nologias	e	do	conceito	de	bibliotecas	digitais.	

De	acordo	com	Orera	Orera	e	Pacheco	(2017),	
as	bibliotecas	híbridas	se	caracterizam	por	se-
rem	novos	modelos	de	bibliotecas,	surgidas	na	
chamada	Sociedade	da	 Informação	e	do	Con-
hecimento,	 e	 representam	 o	 predomínio	 das	
novas	 tecnologias,	 a	 globalização	 e	 o	 volume	
cada	vez	maior	de	informação	em	formato	ele-
trônico.	 Em	 tais	 bibliotecas	 existe	 o	 trabalho	
dos,	 como	Baker	 (2013)	 denomina,	 conserva-
dores	híbridos,	ou	bibliotecários	híbridos,	pro-
fissionais	que	antecipam	a	produção	e	a	orga-
nização	 de	 suas	 diversas	 coleções,	 de	 acordo	
com	as	necessidades	informacionais	dos	usuá-
rios	 e	 das	 políticas	 institucionais	 da	 organi-
zação,	convergindo,	em	um	mesmo	acervo,	di-
ferentes	temáticas,	tipos	de	suportes	e	recur-
sos	informacionais.	
Segundo	Silva,	Jorente	e	Caldas	(2017,	p.	278),	
nas	bibliotecas	híbridas	existe	“[...]	uma	maior	
dialogicidade	dos	produtos	e	serviços,	uma	vez	
que	há	uma	convergência	de	mídias	tecnológi-
cas	e	de	linguagens”.	Nesse	contexto,	os	proce-
ssos	 tradicionais	 desempenhados	 pela	 biblio-
teca	passam	a	contar	com	diversos	tipos	e	for-
matos	de	tecnologias	informacionais,	sendo	es-
ses	uma	complementação	das	mídias	digitais	às	
mídias	tradicionais.	
Silva	e	Caldas	(2017,	p.	7,	tradução	nossa)	en-
tendem	que,	para	além	da	convergência	de	tec-
nologias,	a	biblioteca	híbrida	deve	“ser	um	es-
paço	cultural,	que	favoreça	a	promoção	de	diá-
logos,	 onde	 indivíduos	 e	 tecnologias	 intera-
gem,	a	fim	de	que	a	informação	preservada	na	
biblioteca	ganhe	vida	à	medida	em	que	é	útil	
aos	usuários	e,	portanto,	usada”.	Logo,	o	ambi-
ente	dessas	bibliotecas	é	 interativo	e	estimu-
lante,	 passível	 de	 construir	 uma	 relação	 de	
multiculturalismo	de	dados,	 informação	e	 co-
nhecimento,	estando	o	significado	de	hibridez	
presente	na	promoção	da	informação.	
Conforme	 Silva	 et	 al.	 (2018),	 além	 da	 combi-
nação	de	recursos,	as	bibliotecas	híbridas	exi-
gem	uma	cultura	de	acolhimento,	inovação	em	
softwares	 e	 treinamento	 de	 usuários.	 A	 ideia	

de	bibliotecas	híbridas	“[...]	parte	de	uma	visão	
extensionista	 do	 conceito	 de	 bibliotecas,	 nas	
quais,	por	meio	do	conhecimento	construído,	
exige-se	o	exercício	da	cidadania”	(SILVA	et	al.,	
2018,	p.	406).	 	Assim,	ao	se	 trabalhar	com	as	
bibliotecas	 híbridas	 é	 preciso	 levar	 em	 conta	
sua	 arquitetura,	 serviços	 e	 produtos	 ofereci-
dos,	 relações	 sociais,	 design	 da	 informação,	
convergência	de	linguagens,	aprender	a	apren-
der	ao	 longo	da	vida,	melhoria	futura,	funcio-
nários,	 usuários,	 coleção,	 design	 interno,	 de-
sign	 externo,	 gerenciamento	 local	 da	 infor-
mação	 e	 gerenciamento	 externo	 da	 infor-
mação.	

3.	Procedimentos	Metodológicos	

A	pesquisa	 se	 caracterizou	 como	 teórica.	 Sua	
natureza	é	qualitativa,	do	 tipo	bibliográfica,	e	
se	 desenvolveu	 em	 diferentes	 etapas.	 Na	
primeira,	 para	 o	 delineamento	 dos	 capítulos,	
foram	feitas	buscas	em	bases	de	dados	científi-
cas,	específicas	e	correlatas	da	Ciência	da	Infor-
mação,	a	 fim	de	se	 levantar	o	arcabouço	teó-
rico	necessário	para	a	análise	e	escrita	dos	con-
ceitos	relacionados	à	epistemologia	das	biblio-
tecas,	à	história	das	bibliotecas,	à	terminologia	
bibliotecas	híbridas,	à	hibridez	na	biblioteca	e	à	
integração	social	da	biblioteca	híbrida	nas	co-
munidades.	De	maneira	geral,	o	levantamento	
bibliográfico	ocorreu	nas	bases	de	dados	Base	
de	Dados	em	Ciência	da	Informação	(BRAPCI),	
Library	 Information	 Science	 Abstracts	 (LISA),	
Web	 of	 Science	 (WoS),	 SciVerse	 Scopus	 (Sco-
pus)	 e	 Sociology	 Research	 Database	 (SocIN-
DEX).	

Na	 segunda,	 utilizou-se	 a	Análise	 do	Discurso	
para	a	compreensão	dos	discursos	de	pesqui-
sadores	de	bibliotecas	híbridas	na	área	da	Ciên-
cia	da	Informação,	de	modo	a	compreender	o	
porquê	desses	sujeitos	terem	chego	a	tal	con-
cepção,	 e	 não	 a	 outra,	 destacando,	 assim,	 a	
forma-sujeito	do	discurso,	bem	como	a	relação	
discurso-interdiscurso,	e	abrangendo	sua	pará-
frase	e	polissemia,	para	a	construção	de	uma	
Arqueologia	do	Saber.		
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4.	Resultados	Parciais	

As	tecnologias	configuram-se	como	ferramen-
tas	que	auxiliam	no	desenvolvimento	dos	ser-
viços	oferecidos	pelas	bibliotecas	híbridas,	não	
sendo	 o	 principal	 objeto	 dessas	 instituições.	
Nessa	perspectiva,	 as	bibliotecas	híbridas	 são	
organizações	que	visam	tornar	os	usuários	ca-
pazes	de	interpretar	as	informações	que	rece-
bem	 e,	 assim,	 gerar	 e	 compartilhar	 conheci-
mentos	 em	 sociedade,	 o	 que	 permite	 uma	
maior	 participação	 desses	 sujeitos,	 como	 ci-
dadãos,	nos	diferentes	contextos	sociais.		

Desse	 modo,	 a	 discussão	 epistemológica,	 na	
construção	 de	 um	 conceito	 sobre	 bibliotecas	
híbridas	 que	 possa	 ser	 aplicado	 às	 diferentes	
localidades	do	mundo,	de	acordo	com	sua	cul-
tura,	 valores	 e	 princípios,	 precisa	 levar	 em	
conta	o	impacto	entre	a	utilização	de	tecnolo-
gias	e	a	prestação	de	serviços	que	promovam	a	
inclusão	 social	das	 comunidades	de	 cada	am-
biente	híbrido.		

2.	 Considerações	Parciais	

As	organizações	híbridas	devem	compreender	
que	são,	em	grande	parte,	impulsionadas	pelo	
acesso	 a	 conteúdos	 em	 múltiplas	 fontes,	 tal	
como	pelas	mudanças	advindas	das	necessida-
des	dos	usuários,	que	afetam	a	gama	de	servi-
ços	que	as	bibliotecas	podem	fornecer.	Nesse	
sentido,	tanto	a	biblioteca	híbrida	atua	na	es-
fera	cultural	quanto	suas	comunidades	atuam	
no	trabalho	dessas	bibliotecas.		

Nessa	perspectiva,	as	tecnologias	(analógicas	e	
digitais)	 devem	 ser	usadas	 como	 ferramentas	
estratégicas	para	o	alcance	do	capital	humano,	
seja	 por	 meio	 da	 facilitação	 na	 produção	 de	
serviços	e	produtos,	seja	por	meio	do	auxílio	à	
capacitação	 de	 funcionários	 e	 de	 usuários	 ao	
ambiente	da	biblioteca.	Como	diretrizes	de	de-
senvolvimento	 social	 em	 bibliotecas	 híbridas,	
destacam-se	(1)	a	identificação	das	necessida-
des	de	informação,	comportamento	dos	indiví-
duos,	convivência	e	entretenimento	intelectual	
dos	 usuários;	 (2)	 a	 produção,	 coleta,	 organi-
zação,	 classificação,	 armazenamento,	 filtra-
gem,	 representação,	 análise,	 acesso	 e	 uso	 da	
informação	por	meio	do	compartilhamento	da	
informação	mais	 expansivo,	 com	 variadas	 fe-

rramentas	tecnológicas	e	(3)	a	busca	do	finan-
ciamento	e	do	patrocínio	para	projetos	sociais,	
a	 fim	 de	 estabelecer	 relacionamentos	 com	 a	
comunidade	assistida.	

Dito	 isso,	 as	 bibliotecas	 híbridas	 são	 agentes	
potenciais	para	transformar	suas	comunidades	
em	âmbito	intelectual	e	social,	porque,	além	de	
mediadoras,	 são	entidades	ativas	no	acesso	à	
educação,	à	informação	e	ao	conhecimento.	Os	
equipamentos	culturais	híbridos,	portanto,	de-
vem	ser	constituídos	por	profissionais	que	al-
mejam	gerenciar	o	conhecimento	presente	em	
sociedade	e,	para	tanto,	precisam	entender	o	
funcionamento	da	biblioteca	enquanto	organi-
zação,	assim	como	das	 relações	entre	as	pes-
soas	que	lá	estão.	
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